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MESTRADO ACADÊMICO EM ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO 

EPPEN (CAMPUS OSASCO)/ UNIFESP 

1. Objetivos do programa 

A proposta de estabelecimento deste Mestrado em Economia e Desenvolvimento na 

Universidade Federal de São Paulo tem por fundamento um projeto didático pedagógico 

diferenciado, que visa estabelecer um centro de ensino e pesquisa em uma área de conhecimento 

de relevância no período recente: o desenvolvimento econômico.  

A estratégia pedagógica do programa está pautada no reconhecimento da diversidade de visões 

dos fenômenos econômicos, e, em especial, do processo de desenvolvimento, entendido como a 

evolução das condições materiais e das forças produtivas de um sistema econômico. Esta 

pluralidade de paradigmas própria à análise do desenvolvimento está representada de maneira 

equitativa no corpo docente e nas linhas de pesquisa deste Mestrado. 

Graças a esta orientação pedagógica plural, o egresso do Mestrado em Economia e 

Desenvolvimento da Unifesp será um profissional com uma formação diferenciada, munido de 

técnicas de análise econômica, política e histórica – o que lhe permitirá assumir 

responsabilidades tanto no setor público como no setor privado. O mestre em Economia e 

Desenvolvimento da Unifesp estará, ademais, plenamente apto a posicionar-se no debate 

contemporâneo sobre a posição do país na divisão internacional do trabalho, sobre os 

determinantes macro e microeconômicos da evolução econômica das nações, sobre os 

desequilíbrios do processo de desenvolvimento no ambiente nacional e regional (as 

desigualdades, a inflação, a dependência tecnológica, a desindustrialização, os problemas 

ambientais) e sobre as políticas públicas mais adequadas para amenizá-los.  

Um aspecto importante deste projeto reside na possibilidade da abordagem histórica do 

desenvolvimento da economia de mercado como campo investigativo, em perspectiva mundial, 

nacional, regional ou local. Desta forma, permitirá ao egresso se situar criticamente no debate 

histórico sobre a problemática com capacidade analítica para abordar temas da história 

econômica, da teoria econômica e de questões contemporâneas do desenvolvimento. 

2. Caracterização da proposta e objetivos do programa 

 

A UNIFESP, fundada como Escola Paulista de Medicina, possui atualmente uma posição de 

destaque nacional na pós-graduação stricto sensu na área de pesquisa em saúde. Foi pioneira na 

implantação de cursos de pós-graduação e atualmente apresenta indicadores de produção 

compatíveis com os mundialmente alcançados pelas melhores instituições de ensino mundiais. 

Mantém 43 cursos de Mestrado Acadêmico e 39 de Doutorado. Esta experiência consolidada 

tem um papel fundamental para a criação de uma cultura acadêmica fortalecida, na qual novos 

programas encontram interlocuções e parcerias importantes para a instalação de novas áreas do 

conhecimento e formação de docentes e pesquisadores. Desta forma, os projetos de pesquisa 

desenvolvidos nos Departamentos da UNIFESP, coordenados por seus docentes, são 

financiados pelas instituições e órgãos de fomento nacionais e internacionais, como 

reconhecimento pela sua competência e excelência científica.  

A UNIFESP recebe grande contingente de bolsas do PIBIC/ CNPq, sendo que a maioria dos 

alunos dos cursos de Pós-Graduação tem bolsas de estudos da CAPES, CNPq e da FAPESP. Em 

consonância com a noção de que a pesquisa científica configura-se como prática consolidada na 
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UNIFESP, destaca-se a formação de recursos humanos para todo o país, além do amplo 

investimento em ambientes de investigação, à exemplo do Prédio de Ciências Biológicas, 

INFAR e dos Edifícios de Pesquisa I e II. Recentemente, atendendo as demandas evolutivas do 

progresso científico e a necessidade de transformar cada vez mais os resultados obtidos nos 

laboratórios científicos em melhoria para o atendimento direto ao paciente e cliente, criou-se o 

curso de Mestrado e Doutorado em Ciência Translacional.  

A UNIFESP, por meio de seu Fundo de Auxílio a Docentes e Alunos (FADA), fornece bolsas 

mensais e outros incentivos a membros com destacada atividade científica, seja com posição já 

estabelecida ou com perspectiva de se tornarem líderes de grupos de pesquisa. Tal iniciativa 

recebe o apoio decidido da Fundação de Amparo à Pesquisa (FAP), que tem ativa participação 

na captação de recursos nacionais e internacionais para pesquisa.  

A trajetória de compromisso com excelência nas atividades de ensino-pesquisa-extensão, que 

completa 77 anos, nos permitiu participar do processo de expansão das universidades federais 

brasileiras, representando o compromisso com os anseios por um ensino público e gratuito de 

qualidade, afirmando um perfil de universidade que contribui decisivamente para o 

desenvolvimento social e técnico-científico do país. 

Tendo se destacado na área da saúde, a Unifesp iniciou um processo de expansão em meados 

dos anos 2000, inaugurando novos campi nos municípios de Santos, Diadema, Guarulhos, São 

José dos Campos e Osasco.  Tendo como referência o padrão de excelência da escola médica 

original, o corpo dirigente da Unifesp optou por consolidar o projeto da instituição universitária 

que se expandia por meio da implantação de novas áreas do conhecimento. A expansão da 

Unifesp insere-se no contexto do aumento da demanda pelo ensino superior verificado, 

sobretudo, a partir dos anos 2000.  

Nesse sentido, vale observar que o aumento do investimento público na criação de vagas no 

ensino superior proporcionado pela implantação do REUNI gerou, por sua vez, um incremento 

na demanda por cursos de  mestrado. 

O programa de Mestrado em Economia e Desenvolvimento da Unifesp se justifica, acima de 

tudo, na medida em que seria o primeiro na área econômica desta universidade e a primeira pós-

graduação stricto sensu acadêmica do Campus Osasco. As pesquisas aí realizadas abrirão 

caminho para o estabelecimento de conexões tanto com a comunidade acadêmica do campus, 

como com os demais campi da Unifesp, sempre que nelas se tangenciem as questões do 

desenvolvimento, como, por exemplo nos cursos de Relações Internacionais, Contabilidade, 

Administração e no eixo comum de Compreensão da Realidade Brasileira (Campus Osasco), 

além dos departamentos de outros campi, como o de Educação e Sociedade e Políticas Públicas 

e o de Saúde Coletiva (Campus Baixada Santista), o de História e o de Ciências Sociais 

(Campus Guarulhos),  o Instituto de Ciência e Tecnologia (Campus São José dos Campos) e o 

Núcleo  Intercampi de Estudos em Políticas Públicas da Unifesp (NEIPP), entre outros. 

Paralelamente, o corpo docente de Ciências Econômicas institucionalizou, com o objetivo de 

promover discussões teóricas e aplicadas sobre a temática do desenvolvimento em geral, e 

divulgar os desdobramentos mais recentes das investigações realizadas pelo grupo e 

pesquisadores externos, três espaços de pesquisa e debate acadêmicos no campus Osasco: i) o 

Centro de Análises do Desenvolvimento (CeAD-EPPEN/Unifesp); ii) o diretório de pesquisa no 

CNPq intitulado ‘Análises do Desenvolvimento’; e iii) os seminários ‘Reflexões em Economia e 

Desenvolvimento’, organizados pela equipe proponente. 

Ao mesmo tempo, a relação atualmente existente dos membros internos da escola com os 

alunos, ilustrada pelas orientações de iniciação científica concluídas ou em andamento, aponta 
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para o fato que daí poderão surgir candidatos ao Mestrado em Economia e Desenvolvimento 

da Unifesp. É importante lembrar que o curso de graduação em Ciências Econômicas iniciou-se 

em 2011 e terá seus primeiros formandos em 2014. A formação plural também é um marco do 

curso de graduação, que oferece uma grade de disciplinas representativa da heterogeneidade do 

método econômico. 

O projeto pedagógico do Mestrado em Economia e Desenvolvimento da Unifesp tem por 

eixo central o estudo das teorias do desenvolvimento, em suas dimensões econômica, política e 

histórica, bem como das trajetórias de desenvolvimento efetivamente seguidas em países e 

regiões por meio do estudo dos diferentes arranjos institucionais e de políticas públicas 

elaboradas para o aperfeiçoamento das forças produtivas. Assim, uma preocupação inerente a 

todas as disciplinas do mestrado será a investigação, por meio de diferentes instrumentais 

teóricos e aplicados, dos fatores políticos, institucionais, sociais e econômicos que permitem o 

estabelecimento de uma trajetória bem-sucedida de desenvolvimento e de inserção 

internacional. É no sentido de se estabelecer um diálogo permanente com as principais correntes 

implicadas neste debate que se vislumbrou a realização paralela de seminários acadêmicos 

sediados na instituição centrados nesta temática. 

Vale destacar, por fim, que esta proposta conta com amplo apoio institucional, desde o início da 

formação do curso de Economia na Unifesp, na figura da Pró-reitoria de Pós-graduação e 

Pesquisa. Três das cinco áreas da Escola Paulista de Política, Economia e Negócios (EPPEN) 

estão representadas no corpo docente (Economia, Relações Internacionais, e Eixo Comum), 

além do fato de a proposta contar  com o envolvimento direto dos diretores do Campus Osasco 

na construção deste projeto de Mestrado em Economia e Desenvolvimento. 

É neste sentido que se apresenta esta proposta para a implementação de um Programa de 

Mestrado Acadêmico em Economia e Desenvolvimento, na Escola Paulista de Política, 

Economia e Negócios da Universidade Federal de São Paulo (EPPEN-Unifesp). O projeto se 

embasa em uma série de elementos que sinalizam para o seu potencial. Primeiramente, no 

caráter multicampi e multidisciplinar da Unifesp que confere possibilidades de articulações e 

reflexões de diferentes áreas de conhecimento no circuito da Região Metropolitana de São 

Paulo. Em segundo lugar, em função da demanda potencial existente na região. Por fim, nas 

possibilidades de convênios com instituições de pesquisa e ensino superior nacionais e 

estrangeiras, bem como organismos públicos e privados implicados com a questão do 

desenvolvimento, regional e nacional. 

No momento em que se planeja a entrada em funcionamento deste novo mestrado, o campus 

Osasco da Unifesp se encontra em meio à construção de sua sede própria, localizada a menos de 

dois quilômetros do centro da cidade. O novo campus, uma vez instalado, estará plenamente 

integrado à cidade de Osasco e ao centro da capital São Paulo, por meio do sistema de trem, 

ônibus e metrô. A localização privilegia também deslocamentos pelas vias expressas que 

conectam Osasco e a metrópole paulista ao aeroporto internacional, ao interior do estado e às 

regiões Sul e Sudeste da capital. 

Em relação às futuras instalações, destaca-se o espaço (3.135 m²) destinado à biblioteca – que já 

conta atualmente com seis mil volumes na área de Ciências Sociais Aplicadas, ou seja, uma 

expansão de 20% do acervo nos últimos 12 meses –, e aos escritórios dos docentes, alocados em 

salas de 19 m². Os estudantes contarão com espaços de convivência, restaurante universitário e 

residência universitária. Do ponto de vista dos recursos informáticos, o campus, que já dispõe 

de instalações e laboratórios equipados com softwares e bancos de dados específicos de suas 

áreas de interesse de pesquisa, se beneficiará igualmente de recursos oriundos de ampliação de 

infraestrutura com investimentos da ordem de R$ 1 milhão da Financiadora de Estudos e 

Projetos (Finep) a serem executados em 2014, além de outras captações previstas em diferentes 

projetos em etapa de avaliação pelas agências de fomento nacionais. 
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Dentre os resultados didático-pedagógicos e institucionais que o programa pretende alcançar, 

destacam-se estes como principais: 

i) A formação de centros de pesquisa em torno das questões do desenvolvimento, do 

Estado, do mercado de trabalho, da evolução e do debate das teorias políticas, 

sociais e econômicas, bem como de suas dimensões histórica, política e 

institucional; 

ii) A formulação de pesquisas com elevado potencial para subsidiar a tomada de decisões 

pelos agentes públicos, de mercado e da sociedade civil permitindo participação da 

universidade no debate público local, regional e nacional; 

iii) A consolidação de grupos de pesquisa em torno às linhas de pesquisa do programa;  

iv) O estabelecimento de parcerias com reconhecidas instituições nacionais e internacionais 

com as quais o corpo docente já mantém contato; 

v) A implementação, no médio prazo, de programa de doutoramento em área semelhante 

de concentração. 

 

3. Características do curso 

Número anual de vagas: 12 

Requisitos: 62 créditos, sendo: 

 Dezesseis créditos em quatro disciplinas obrigatórias; 

 Doze créditos em três disciplinas optativas; 

 Dois créditos em Seminário de Pesquisa e Método; e 

 Trinta e dois créditos em atividades de elaboração da dissertação.  

Público-alvo: graduados em Economia e áreas afins. 

Serão pré-requisitos para o ingresso no mestrado:  

i) Realizar o exame da Associação Nacional dos Centros de Pós-Graduação em Economia 

(Anpec);  

ii) Apresentar projeto de pesquisa na área;  

 

4. Corpo docente 

A origem e a formação heterogênea do grupo de docentes que integra o núcleo permanente 

desta proposta é o reconhecimento da necessidade de investigar o fenômeno do 

desenvolvimento em toda a sua diversidade teórica e complexidade de experimentos práticos. 

Por esta razão, um dos diferenciais deste projeto de pós-graduação será o pluralismo das 

abordagens do desenvolvimento e de fenômenos correlatos. Um pluralismo que se reflete no 

espectro diversificado da trajetória dos docentes do programa, bem como na riqueza de 

instrumentais presentes em suas pesquisas com metodologia econômica, histórica, política e 

aplicada. Meio ambiente, políticas públicas, moeda, mercado de trabalho, desigualdades, 

inovação tecnológica, inserção externa, finanças, política econômica, e região são algumas das 
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áreas de interesse de pesquisa do corpo docente que refletem a multifacetada experiência do 

desenvolvimento no capitalismo e outros modos de produção. 

Apesar do doutoramento obtido em média há seis anos, a experiência do corpo docente 

permanente em centros internacionais de pesquisa de reconhecida importância merece destaque, 

em especial pelo fato de se tratar de instituições em que o pensamento crítico e plural é 

tradicionalmente estimulado, tais como a New School of Social Research, a Universidade de 

Paris, a Universidade de Wagenigen, a Universidade Livre de Berlim, a Universidade Católica 

de Louvain, a Universidad Nacional de Colombia, Brandeis University, Universidade de 

Genova. Internamente, os docentes mantêm parcerias de pesquisa com instituições nacionais 

renomadas, como o Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas – IPEA, a Universidade de 

São Paulo, Instituto de Pesquisas Tecnológicas, a Universidade Estadual de Campinas - 

Unicamp (IE, Cesit, Cemarx), a Universidade Federal do ABC – UFABC, o Centro de Estudos 

da Cultura Contemporânea – Cedec, a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas – FIPE, a 

Fundação Escola de Sociologia e Política – FESPSP, o Instituto de Ensino e Pesquisa (Insper).  

Ademais, os professores do programa têm vínculos com associações de pesquisadores nas suas 

respectivas áreas, permitindo a contínua troca de informações e experiências através de debates, 

organização de encontros científicos, atualizações de publicações e, inclusive, na participação 

em suas respectivas diretorias, comoa Associação Brasileira de Pesquisadores em História 

Econômica – ABPHE, a Sociedade Brasileira de Economia Política – SEP, a Associação 

Nacional de História (Anpuh), a Associação Nacional de Pós-Graduação em Economia 

(ANPEC), dentre outras. 

Trata-se de um corpo docente constituído majoritariamente por profissionais em início de 

carreira, porém com clara vocação de pesquisa na área, como demonstram suas respecitvas  

formações, em instituições altamente credenciadas no país e no exterior, tanto em nível de 

graduação, como de pós-graduação (mestrado, doutorado e pós-doutorado). Os livros, capítulos 

de livro, publicações acadêmicas nacionais e internacionais, artigos em imprensa e projetos de 

pesquisa e extensão desta equipe são um sinalizador do potencial de investigação do centro de 

pós-graduação que se pretende construir.  

Destaque-se também a experiência de membros do corpo permanente de docentes em cursos de 

pós-graduação, o que se atesta pela passagem ou participação atual em programas de mestrado 

(stricto sensu e lato sensu) em  diferentes importantes instituições de ensino superior do país: 

Universidade Federal do ABC (UFABC), Universidade Presbiteriana Mackenzie, Universidade 

Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade de São Paulo (USP), Instituto de Pesquisas 

Tecnológicas (IPT) e Faculdade de Saúde Pública, ESAMC, Universidade Católica de Santos, 

além da própria Unifesp.  

Segue nas tabelas abaixo a produção intelectual do corpo docente permanente nos últimos três 

anos (adicionada à sua produção mais relevante dos últimos dez anos), bem como a experiência 

em orientação de cada docente. 
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Nº
DOCENTES

ARTIGOS COMPLETOS PUBLICADOS 

EM PERIÓDICOS NO TRIÊNIO LIVROS 

PUBLICADOS

CAPÍTULOS DE 

LIVRO 
PUBLICADOS

PROD 

TEC TOTAL

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5

01 Paulo C. de Sá Porto 2 2 2 1 2 3 12

02 Eduardo Luiz Machado 1 2 3 15 21

03
Claudia A.  Tessari 1 1 1 12 15

04
Murilo L. Pereira Neto 1 7 2 3 13

05
Fabio A. dos Santos 1 1 2 1 12 17

06
Julio C. Zorzenon Costa 3 3 3 9

07
Luciana Rosa de Souza 3 1 4 8

08
Daniela Verzola Vaz 2 1 1 1 2 7

09
Flávio Tayra 1 2 2 5 10

10
Sidival Tadeu Guidugli 1 1

 

 

Nº
DOCENTES

TRABALHOS CONCLUÍDOS

TOTALIC TCC ESP MP ME DO

01
Paulo C. de Sá Porto 9 11 3 23

02
Eduardo Luiz Machado 4 13 3 22 42

03
Claudia A. Tessari 3 2 5

04
Murilo L. Pereira Neto 2 108 110

05
Fabio A. dos Santos 3 3 6

06
Julio C. Zorzenon Costa 2 10 12

07
Luciana Rosa de Souza 7 2 9

08
Daniela Verzola Vaz 2 2

09
Flávio Tayra 9 1 10

10
Sidival Tadeu Guidugli 2 3

 

Convém, por fim, destacar que ao corpo docente permanente se unem quatro docentes 

colaboradores. A participação de cada um deles se justifica pela experiência acadêmica 

demonstrada em vários anos de atuação acadêmica. As professoras Cláudia Heller, Professora 

Assistente Doutor Nivel II do Departamento de Economia da Faculdade de Ciências e Letras da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus Araraquara e Lígia M. Osório Silva, 

Professora Titular do Departamento de Política e História Econômica do Instituto de Economia 

da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) reforçarão o projeto pedagógico do mestrado 

graças a sua contribuição respectivamente nas áreas de teoria econômica e de história do 

pensamento econômico contemporâneo (pós-Keynes).  

Há, ainda, a colaboração dos professores Leonardo Fernando Cruz Basso, Professor Titular da 

Universidade Mackenzie e Bolsista de Produtividade em Pesquisa do CNPq - Nível 1D, que 
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estuda teoria econômica com ênfase em taxa de câmbio, economia monetária e valor da moeda; 
e de Carlos Roberto Azzoni, Prof. Titular da Universidade de São Paulo (USP) e Bolsista de 

Produtividade em Pesquisa do CNPq - Nível 1C, que se dedica ao estudo da economia regional, 

em temas como: desigualdade regional, desigualdade de renda, convergência, distribuição de 

renda e decisões de investimento. 

5. Área de Concentração e Linhas de Pesquisa 

Área de Concentração: Desenvolvimento Econômico 

A área de concentração de pesquisas em desenvolvimento econômico remete a uma 

subespecialização da Economia com o foco no estudo dos determinantes propriamente 

econômicos, mas também político-institucionais, sociais, históricos e ideológicos dos processos 

de desenvolvimento. A constituição de um campo específico para a análise econômica do 

desenvolvimento remonta ao pós-segunda guerra mundial, quando se tem início um rico debate 

teórico que opõe correntes de pensamento heterodoxas e ortodoxas da Economia.. Fenômenos 

como a experiência latino-americana do desenvolvimento, derivada de sua formação econômica 

diferenciada, as particularidades na transição ao regime assalariado, a interiorização do 

desenvolvimento, as desigualdades regionais acentuadas, os determinantes microeconômicos do 

investimento e da inovação, a industrialização tardia, a dependência externa e tecnológica, 

passaram a ser objeto de tratamento teórico sistemático a partir de então. Desde então, este 

arcabouço teórico tem recebido contribuições também de outras áreas da Economia e externas a 

ela, como as revisões neoclássicas com ênfase nas leituras institucionalistas, ambientais e 

evolucionárias; a teoria política para dar conta dos arranjos institucionais, do papel do Estado e 

das correlações de forças internas e externas que determinam saltos no processo de acumulação; 

a permanente renovação permitida pela pesquisa histórica sobre as trajetórias de 

desenvolvimento, trazendo à tona novos elementos, mecanismos e processos para a 

compreensão da evolução econômica das nações. Tão importante quanto este tipo de reflexão 

teórica para a compreensão do processo de desenvolvimento é as técnicas existentes para 

mensurar o seu movimento histórico, os seus impactos e manifestações regionais, sociais e 

ambientais, o que exige um esforço de assimilação do conhecimento existente na forma de 

métodos quantitativos e indicadores disponíveis para este fim. 

Linha de Pesquisa 1: ‘Desenvolvimento: Teoria e História’ . 

O processo histórico de expansão e difusão da economia capitalista levou ao estabelecimento de 

graus desiguais de desenvolvimento entre economias continentais, nacionais, regionais e sub-

regionais. Esta característica estrutural do capitalismo permite a compreensão de que o 

desenvolvimento econômico não deve ser considerado como um estágio final, acessível a todas 

as economias apenas pelo simples fluir do processo histórico e pelo livre jogo das forças de 

mercado. 

Assim, a procura, e o possível alcance, do desenvolvimento econômico depende de vontade, de 

estratégia e, portanto, de ações deliberadas e coordenadas que, para serem eficazes, não podem 

prescindir da análise histórica e da reflexão teórica. 

Esta linha de pesquisa, portanto, possibilita: a apropriação de recursos investigativos para o 

conhecimento das influências históricas e dos condicionantes estruturais que definem as 

características de desenvolvimento de sociedades e/ ou agrupamentos humanos, em suas 

diferentes escalas territoriais (continentais, nacionais, regionais e locais); o conhecimento do 

arcabouço teórico de correntes de interpretação da problemática do desenvolvimento; a 

avaliação, crítica de experiências históricas e projetos concretos de desenvolvimento, como já 
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dito, em diferentes escalas territoriais; e, ainda, a análise de políticas, mecanismos e processos 

determinantes de trajetórias do desenvolvimento. 

Assim, as pesquisas da professora Cláudia A. Tessari, em história econômica, tratam do tema da  

constituição da informação como valor para a tomada de decisões a partir do final do século 

XIX, momento ímpar de consolidação do Brasil nas linhas do capitalismo. No mesmo período, 

também estuda cosntuição do mercado de trabalho no complexo cafeeiro paulista, além de 

temas relativos ao desenvolvimento econômico na região de Osasco.  

Também em história econômica, o professor Fábio A. dos Santos estuda temas ligados à 

urbanização, aos recursos hídricos e à ocupação do espaço na Região Metropolitana de São 

Paulo relcionando-os com a história urbana e ambiental a partir das transformações econômicas 

da segunda metade do século XIX até meados do século XX. Temas relativos ao 

georeferencioamento aplicado às pesquisas históricas e softwares livres também compõem suas 

as pesquisas. 

O professor Julio C. Zorzenon Costa, na área de história econômica, pesquisa a estrutura e as 

dinâmicas econômicas da Região Metropolitana de São Paulo, com foco em industrialização, 

história organizacional e reestruturação produtiva. Atua nas áreas de Desenvolvimento 

Econômico, Deslocamentos Populacionais e Ensino de História. 

O professor Murilo Leal Pereira Neto atua na área de Compreensão da Realidade Brasileira e as 

Relações Internacionais, com ênfase em História do Brasil República.  

O professor Paulo C. de Sá Porto, das áreas de economia urbana e regional e de economia 

internacional, pesquisa os temas relativos ao comércio internacional, à integração econômica 

regional, ao desenvolvimento regional, aos indicadores regionais e locais, e à economia 

marítima e portuária.  

Projetos de pesquisa, extensão ou monitoria dos professores da linha 1:  

- Claudia A. Tessari 

2012 - Atual - A informação como valor comercial no Brasil - séculos XIX e XX. 

2011 - 2012 - O Programa Bolsa Familia em Osasco-SP: padrões de consumo e efeito 

multiplicador na região do Bonança. 

2005 - 2010 - A sazonalidade do trabalho agrícola, o padrão de demanda por mão de obra e o 

trabalho temporário. 

1997 - 2000 - O Processo de Emancipação dos Escravos e os libertos no mercado de trabalho. 

Piracicaba: 1870-1920. 

1994 - 1996 - Entre a escravidão e o trabalho livre: o problema da mão de obra e a importação 

de trabalhadores contratados para o Brasil (1830-1888. 

2013 - Atual - MQUANT - Sistema Integrado de Análises Quantitativas, Finanças 

Computacionais, Ciências Políticas Aplicadas e Estudos Metropolitanos. 

2012 - 2013 - Pensamento e prática na implementação e gestão do curso de Ciências 

Econômicas da EPPEN-Unifesp. 

2012 - 2013 - Discutindo a História do Capitalismo Mundial e seus impactos nas Relações 

Internacionais numa perspectiva interdisciplinar. 

 

- Fábio A. dos Santos 

2009 - Atual - A invasão das águas ou as águas invadidas? A construção social das enchentes 

na cidade de São Paulo, 1850-1960. 
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2010 - Atual - Implementação da tecnologia de Sistemas de Informações Geográficos em 

investigações históricas. 

2010 - 2011 - A utilização das diretrizes da GRI na elaboração de relatórios de sustentabilidade 

das empresas: a visão das empresas de consultoria e verificação externa. 

2003-2006 - Saneando a cidade, fomentando disparidades: trabalhadores, intervenções urbanas e 

salubridade em São Paulo, 1911-1930. 

1995 - 1996 - Café elites e expansão ferroviária na vida social e cultura de Rio Claro, 1870-

1901. 

1993 - 1994 - Vargas na memória popular, 1930-1964. 

1992 - 1993 - O caráter trickster dos Exus Pomba Gira e Zé Pilintra. 

2013 - Atual - A percepção dos moradores sobre as águas do córrego João Alves. Um 

levantamento socioeconômico e ambiental como subsídio para as políticas públicas de Osasco. 

2013 - Atual - Programa de Educação em Software Livre - PESL - EPPEN – Osasco. 

2012 - 2013 - Discutindo a História do Capitalismo Mundial e seus impactos nas Relações 

Internacionais numa perspectiva interdisciplinar 

2012 - 2013 - As humanidades na formação do profissional das ciências sociais aplicadas: 

história, atualidade e dinâmicas. 

 

- Julio C. Zorzenon Costa  

 

2012 - Atual - Região Metropolitana de São Paulo: Estrutura e Dinâmica. 

2011 - 2012 - Discutindo a História do Capitalismo Mundial e seus impactos nas Relações 

Internacionais numa perspectiva interdisciplinar. 

2008 - 2011 - Economia de Empresas e Organização Industrial. 

2008 - 2011 - História das Organizações do Grande ABC. 

2004 - 2008 - Programa de capacitação docente.  

 

- Paulo C. de Sá Porto  

 

2013 - Atual - A Facilitação Comercial como Ferramenta de Inserção da Indústria 

Nacional nas Redes de Produção Internacionais. 

2013 - Atual - Fitzcarraldo: Mercado de Cabotagem no Brasil. 

2012 - 2013 - Avaliação de Riscos e Danos Ambientais de Acidentes com Vazamento 

de Petróleo e Gás. 

2011 - 2012 - Plataformas Logísticas na Região Metropolitana da Baixada Santista 

(RMBS). 

2010 - 2012 - Acordo de Facilitação Comercial da OMC: uma Avaliação Introdutória. 

2010 - 2011 - Padrões de Especialização do Comércio Internacional das Regiões 

Brasileiras. 

2010 - 2011 - Indicadores de Competitividade para os Municípios da Região 

Metropolitana da Baixada Santista (RMBS). 

2010 - 2011 - Determinantes do Preço dos Imóveis em Santos. 

2009 - 2010 - Competitividade regional e desafios estratégicos. 

2004 - 2005 - Integração Econômica e Desenvolvimento Regional. 

 

Linha de Pesquisa 2: ‘Políticas Públicas, Inovação e Desenvolvimento’. 

Nesta linha, o enfoque está no uso do instrumental de métodos quantitativos, como econometria 

e estatística econômica, e na construção de indicadores para medir os impactos 

socioeconômicos das políticas públicas no processo de desenvolvimento. São objetos de análise 
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também as questões relacionadas à distribuição de renda, ao combate à pobreza e ao processo de 

desenvolvimento sustentável. A linha também busca aprofundar a análise dos fatores 

determinantes do processo de industrialização e desindustrialização brasileiro e mundial, bem 

como os desequilíbrios associados ao desenvolvimento capitalista (inflação, desigualdade, 

dependência tecnológica e crise ambiental). 

Neste sentido, as pesquisa desenvolvidas pela professora Daniela Verzola Vaz tratam de temas 

relacionados ao mercado de trabalho, ocupação, distribuição de renda e diferença salarial entre 

gêneros. Além disso, possui experiência na análise da economia da cultura. 

Na área de políticas sociais, a professora Luciana Rosa de Souza analisa os aspectos 

relacionados à distribuição de renda no Brasil e na América Latina, com destaque para as 

políticas de combate à pobreza e avaliação de políticas públicas. 

Em sua linha de pesquisa, o professor Eduardo Luiz Machado busca compreender o papel das 

instituições na economia, utilizando com base conceitual as diferentes teorias que compõem a 

área da organização industrial. Destacam-se trabalhos relacionados à economia do meio 

ambiente, regulação, mudança tecnológica, e processos de internacionalização de empresas 

nacionais.  

Os estudos na área de economia do meio ambiente e desenvolvimento sustentável são o foco de 

atuação do professor Flávio Tayra, que tem experiência também na área de análise econômica 

setorial. 

Projetos de pesquisa, extensão ou monitoria dos professores da linha 2:  

- Daniela V. Vaz 

 

2011 - 2012 - Perspectivas da Economia da Cultura: um modelo de análise do caso 

brasileiro. 

 

- Eduardo Luiz Machado 

 

2011 - Atual - Economia de baixo carbono: avaliação de impactos de restrições e 

perspectivas tecnológicas no setor de petróleo e petroquímica. 

2011 - 2012 - Brazil´s experience and lessons from regulatory overlaps: banking and 

telecommunication cases. 

2009 - 2010 - Quality of regulation: an analytical study of electricity and oil and gas 

sectors in Brazil. 

2006 - 2006 - Barreiras não tarifárias à exportação. 

2006 - 2006 - Estudo sobre ações estruturantes em prol do comercio exterior paulista. 

2006 - 2006 - Acompanhamento de utilização de crédito acumulado de ICMS em 

projeto de investimento - 1ª etapa. 

2004 - 2005 - Desenvolvimento de estratégias negociais e acesso às informações 

tecnológicas de institutos de pesquisas industriais. 

2004 - 2005 - Promoting Competitive Markets in Developing Countries. 

2003 - 2005 - Efeitos da Independência das Agências Reguladoras sobre a 

competitividade de setores de infraestrutura. 

2003 - 2004 - Impactos Verticais da Concentração do Setor Varejista Brasileiro. 

2003 - 2004 - Regulatory design and competitiveness: evidence from a sample of 

brazilian infrastructure sectors. 
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2003 - Atual - Grupo de Estudo em Regulação, Concorrência e Comércio. 

2000 - 2000 - O papel da reputação na coordenação da cadeia produtiva de frutas, 

legumes e verduras.  

2007 - 2009 - Acompanhamento de utilização de crédito acumulado de ICMS em 

projeto de investimento - 2ª etapa. 

2006 - 2006 - Programa de Atualização Tecnológica Industrial (PATI). 

2005 - 2006 - Observatório de Tecnológia e Inovação OTI. (Coordenador 10/2005 -

12/2006). 

2003 - 2005 - Observatório de Tecnológia e Inovação - OTI. (Integrante 09/2003 - 

09/2005). 

2002 - 2002 - Observatório de Ciência, Tecnologia e Inovação O Estado de São Paulo 

neste Novo Século: Uma Estratégia de Desenvolvimento pela Inovação Científica e 

Tecnológica (Consultor de 06/2002 - 12/2002). 

 

- Flávio Tayra 

 

2009 - 2011 - Estudo Técnico-Social Relacionado à implantação da Usina Termelétrica 

Euzébio Rocha em Cubatão. 

 

- Luciana Rosa de Souza 

 

2010 - 2011 -  Estruturação da linha de cuidado aos portadores de diabetes mellitus em 

4 regiões de saúde do estado de são paulo considerando a atenção básica como 

gerenciadora desse processo. 

2003 - 2004 - Uma análise histórico-econômica da cidade de Itumbiara no contexto 

goiano. 

 

6. Grade e ementas 

Grade provisória 

O programa contará com quatro disciplinas obrigatórias (16 créditos), além de três disciplinas 

optativas (12 créditos), complementares à formação dos alunos, que variará em função do 

número de docentes credenciados, das quais os alunos deverão inscrever-se em no mínimo três 

ao longo do curso. Além dos 28 créditos em disciplinas, o discente deverá cursar 32 créditos 

pela defesa da dissertação e 2 créditos de seminários de pesquisa e método. 

Disciplinas obrigatórias: Macroeconomia (4 créditos); Microeconomia (4 créditos); 

Econometria (4 créditos); Economia Brasileira (4 créditos); e Seminário de Pesquisa e Método 

(2 créditos). 

Disciplinas optativas: Tecnologia e Desenvolvimento; Moeda, Inflação e Desenvolvimento; 

Crescimento e Ciclos; Comércio Internacional e Integração econômica regional; Economia 

Política Internacional; Instituições econômicas de Governança Global; Desigualdade, Pobreza e 

Políticas Públicas; Análise e Avaliação de Políticas Públicas; Cidade e questões urbanas 

contemporâneas; Tópicos de História Econômica Geral; Desenvolvimento Sustentável; 

Economia Regional e Urbana; Desenvolvimento Econômico Comparado; Macroaberta; Tópicos 

Especiais em Economia e Desenvolvimento.  
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Elenco de disciplinas optativas distribuídas prioritariamente de acordo com as linhas de 

pesquisa:  

‘Desenvolvimento: Teoria e História’ 

- Comércio Internacional e Integração econômica regional; 

- Metodologia da Economia; 

- Cidade e Questões Urbanas Contemporâneas 

- Tópicos de História Econômica Geral;  

- Economia Regional e Urbana;  

- Desenvolvimento Econômico Comparado;  

- Tópicos Especiais em Economia e Desenvolvimento.  

‘Políticas Públicas, Inovação e Desenvolvimento’ 

- Tecnologia e Desenvolvimento; 

- Moeda, Inflação e Desenvolvimento;  

- Crescimento e Ciclos;  

- Análise e Avaliação de Políticas Públicas; Cidade e questões urbanas contemporâneas; -  

- Economia Política Internacional;  

- Instituições econômicas de Governança Global;  

- Desigualdade, Pobreza e Políticas Públicas;  

- Metodologia da Economia; 

- Desenvolvimento Sustentável;  

- Macroaberta.  

 

Ementas 

1. Macroeconomia (obrigatória) 

Docente responsável: Paulo C. de Sá Porto 

1.1 Ementa 
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Pensamento macroeconômico: clássicos, Keynes, síntese neoclássica e estruturalismo latino-

americano. A perspectiva teórica da escola francesa da regulação. Emprego, salários, moeda e 

Inflação. Tecnologia, dependência e internacionalização. Desenvolvimento e crise. 

1.2 Bibliografia 

BLANCHARD O.; FISHER S. Lectures on macroeconomics, THE MIT EXPRESS, 1993 

BOYER, R.; SAILLARD, Y. Regulation Theory: The State of Art. Londres: Routledge, 2001. 

BRESSER-PEREIRA, L. C. Globalização e competição. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

CORIAT, B.; PETIT, P.; SCHMEDER, G. (org.). The Hardship of Nations: Exploring the Paths 

of Modern Capitalism. Northampton: Edgard Elgar Publishing, 2006. 

EMMANUEL, A. El intercambio desigual : ensayo sobre los antagonismos en las relaciones 

enconómicas internacionales. Madri: Siglo Veintuno, 1976.  

FINE, B.; SAAD-FILHO, A.; BOFFO, M. The Elgar Companion to Marxist Economics. 

Northampton: Edward Elgar, 2000.  

FURTADO, C. Introdução ao desenvolvimento: enfoque histórico-estrutural, São Paulo: Paz e 

Terra, 2000. 

KEYNES, J. M. A Teoria geral do Juro, do Emprego e da Moeda. São Paulo: Abril Cultural, 

1983.   

MANDEL, E. Long Waves of Capitalist Development: A Marxist Interpretation. New York: 

Verso, 1995. 

MCDONOUGH, T.; REICH, M.; KOTZ, D. M. (ORGS.). Contemporary Capitalism and its 

Crisis. Social Structure of Accumulation Theory for the 21st Century. Cambridge: Cambridge 

University Press, 2010. 

OSADCHAYA, I. From Keynes to Neoclassical Synthesis. A Critical Analysis. Moscou: 

Progress Publishers, 1974. 

SALAMA, P. Les économies émergentes latino-américaines, entre cigales et fourmis, Paris: 

Armand Colin, 2012. 

 

2. Microeconomia (obrigatória) 

Docente responsável: Eduardo Luiz Machado 

2.1 Ementa 

Teoria do Consumidor. Teoria da Firma. Equilíbrio Parcial. Equilíbrio Geral. Mercados 

Imperfeitos. Teorias da organização industrial. Conceitos Fundamentais de Regulação; Visão 

schumpeteriana da concorrência e inovação. Nova Economia Institucional. 
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2.2 Bibliografia 

COASE, R. The Nature of the Firm. WILLIAMSON, O. E. (1990). Industrial Organization. 

Aldershot: Edward Elgar, Cap. 1, 1937. 

DOSI, G. Technological Paradigms and Technological Trajectories. Research Policy, v. 11, pp. 

147-162, 1982. 

EICHNER, A. Uma Teoria da Determinação do “Mark-Up” sob Condições de Oligopólio. 

Ensaios FEE,  vol. 6, nº 2, pp. 3-22, 1985. 

FARGERBERG, J. Innovation: a guide do literature. FARGERBERG, J., MOWERY, D.C. e 

NELSON,R. The Oxford Handbook of Innovation. Oxford: Oxford University Press, 2006. 

FEIJÓ, C. Decisões empresariais numa economia monetária de produção: notas para uma 

economia pós-keynesiana da firma. Revista de Economia Política, p. 82-100, vol. 13, no. 1, 

janeiro-março, 1993. 

FIANI, R. Teoria dos custos de transação. KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. Economia 

Industrial, cap. 14, p. 267-286. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

FRANSMAN, M. Information, Knowledge, Vision, and the Theories of the Firm. DOSI, G. et 

alii. Technology, Organization, and Competitiveness: perspectives on industrial and corporate 

change. Oxford: Oxford University Press, pp. 147-191, 1998. 

HALL, R.L.; HITCH, C.J. A Teoria dos Preços e o Comportamento Empresarial. Clássicos de 

Literatura Econômica. Rio de Janeiro: IPEA, pp. 43-78, 1988. 

HAMILTON, G.G.; FEENSTRA, R.C. Varieties of Hierarchies and Markets: an introduction.  

DOSI, G. et alii (ed). Technology, Organization, and Competitiveness: perspectives on 

industrial and corporate change. Oxford: Oxford University Press, pp. 105-145, 1998. 

GRANOVETTER, M. Coase Revisited: business groups in the modern economy. DOSI, G. et 

alii (ed). Technology, Organization, and Competitiveness: perspectives on industrial and 

corporate change. Oxford: Oxford University Press, pp. 67-103, 1998. 

JEHLE, G. A., RENY, P, J. Advanced Microeconomic Theory, 2a  ed. Addison Wesley, 

Publishing, 533p. 2000. 

Kahn, A. The Economics of Regulation: Principles and Institutions. MIT Pres. 1988 

Kwoka, J.E & White, L. The Antitrust Revolution: Economics, Competition, and Policy. Oxford 

University Press, 2004. 

LABINI, P. S. Oligopólio e Progresso Técnico. São Paulo: Ed. Abril, 1984 (Coleção Os 

Economistas) (orig: 1956). 

MAS-COLELL, A.; WHINSTON, M.D.; GREE, J.R. Microeconomic Theory, Oxford 

University Press, 1995. 

Motta, M., Competition Policy: Theory and Practice, CambridgeUniversity Press,2004. 
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NELSON, R. e WINTER, S. In Search of Useful Theory of Innovation.  Research Policy, v. 6, 

pp. 37-76, 1977. 

PAVITT, K. Sectoral Patterns of Technical Change: towards a taxonomy and a theory. Research 

Policy, v. 13, 1984. 

PENROSE, E. H. Teoria del Crecimiento de la Empresa. Madrid: Aguilar, 1962 (versão 

português, 2006, Ed. Unicamp).  

ROSENBERG, N. Perspectives on Technology. Cambridge: Cambridge University Press, Cap. 

5, 1976. 

ROSENBERG, N. Inside the Black Box: technology and economics. Cambridge: Cambridge 

University Press, Cap. 1, 1982 (versão português, 2006, Ed. Unicamp). 

SCHUMPETER, J. Capitalismo, Socialismo e Democracia. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 

1984. 

Scherer, F.M. & Ross D., INDUSTRIAL MARKET STRUCTURE AND ECONOMIC 

PERFORMANCE, Rand McNally & Co, Chicago, 1990, 3rd ed. 

SIMON, H. A. Rationality as process and as product of thought. American Economic Review, 

v. 68, no. 2, pp. 1-16, 1968. 

SIMON, H. A. Bounded rationality. EATWELL, J., MILGATE, M. E NEWMAN, P. (Eds) The 

New Palgrave – Utility and Probability, Macmillan, 1987. 

SRAFFA, P. As Leis dos Rendimentos sob Condições de Concorrência. Clássicos de Literatura 

Econômica. Rio de Janeiro: IPEA, pp. 43-78, 1988; 

Sutton, John, SUNK COSTS AND MARKET STRUCTURE, The MIT Press, 1992. 

TEECE, D.J.; PISANO. G. The Dynamic Capabilities of Firms: an introduction. DOSI, G. et 

alii (ed). Technology, Organization, and Competitiveness: perspectives on industrial and 

corporate change. Oxford: Oxford University Press, pp. 193-212, 1988; 

TIROLE, J. The Theory of Industrial Organization. Cambridge, Mass.: MIT Press, 1988. 

VARIAN, H. R. Microeconomic Analysis. Third Edition, W. W. Norton & Company, 506p., 

1992. 

Viscusi, W. Kip, Vernn, J.M., Harrington Jr. J. E. Economics of Regulation and Antitrust. 

Cambridge (Mass.), MIT Press, 1995, 2nd Edition. 

WILLIAMSON, O. E. Las Instituciones Económicas del Capitalismo. México DF: Fondo de 

Cultura Económica, 1989. 

3. Econometria (obrigatória) 

Docente responsável: Daniela Vaz 

3.1 Ementa 
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Revisão de econometria básica. Modelos com variáveis dependentes limitadas. Correção de 

Heckmann. Modelos de tratamento e de duração. Modelos lineares de séries temporais, raiz 

unitária e co-integração. Modelos ARIMA e VAR. Modelos com dados em painel. Introdução a 

Medidas de Pobreza e Desigualdade. 

3.2 Bibliografia 

DE NEGRI, F. Desempenho comercial das empresas estrangeiras no Brasil na década de 90: 

uma análise de dados em painel. Revista de Economia Aplicada, São Paulo: FEA/USP - FIPE, 

v. 8 (2), p. 277-300, 2004 

DOS SANTOS, M. J.; KASSOUF, A. L. A cointegration analysis of crime, economic activity, 

and police performance in São Paulo city. Journal of Applied Statistics, v. 1, p. 1-23, 2013. 

GREENE, W. Econometric Analysis. 7th ed. New Jersey: Practice Hall, 2012. ISBN: 

0131395386 

HOFFMANN, R. Determinantes da insegurança alimentar no Brasil: Análise dos dados da 

PNAD de 2004. Segurança Alimentar e Nutricional, v. 15, p. 49-61, 2008. 

HOFFMANN, R. Distribuição de Renda: Medidas de Desigualdade e Pobreza. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 1998. 

HOFFMANN, R.; KASSOUF, A. L. Deriving conditional and unconditional marginal effects in 

log earnings equations estimated by Heckman's procedure. Applied Economics, v. 37, n.11, p. 

1303-1311, 2005. 

HOFFMANN, Rodolfo. Transferências de renda e redução da desigualdade no Brasil e em 

cinco regiões, entre 1997 e 2005. In: Barros, R.P.; Foguel, M.N.; Ulyssea,M.. (Org.). 

Desigualdade de renda no Brasil: uma análise da queda recente. Brasilia: IPEA, 2007, v. 2, p. 

17-40.77-198, 2011. 

MARQUES, G. de O. L. C.; FAVA, V. L. Persistência e memória longa sazonal na série de 

desemprego da região metropolitana de São Paulo. Economia Aplicada (Impresso), v. 15, p. 

MENEZES FILHO, N. A.; PERDOMO, J. P. J.; SBRAGIA, R. . Os Determinantes dos Gastos 

em P&D no Brasil: Uma Análise com Dados em Painel. Estudos Econômicos. Instituto de 
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4. Economia Brasileira (obrigatória) 

Docente responsável: Júlio Zorzenon 

4.1 Ementa 
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Docente responsável: Todos  

5.1 Ementa 

Propiciar elementos para o debate coletivo em torno das propostas de dissertação em 

Economia e Desenvolvimento e também às questões relativas à produção de conhecimento, 

particularmente nas ciências sociais aplicadas. 

Nesse sentido, o curso tem como objetivo oferecer ajuda e estímulo teórico metodológico 

complementar à elaboração da dissertação de mestrado, discutindo sobre os princípios  do  

procedimento  científico,  elementos da teoria e prática da pesquisa quantitativa e qualitativa, 

bem como técnicas  de pesquisa e teste dos instrumentos de levantamento de dados. 

Na dinâmica do curso, os mestrados apresentarão os seus projetos de dissertação, submetendo-

o ao debate sobre a problemática central das suas propostas, com possíveis encaminhamentos e 

sugestões para uma melhor operacionalização do estudo.  
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6. Tecnologia e desenvolvimento (optativa) 

Docente responsável: Eduardo Machado 

6.1 Ementa 

Revolução industrial. Tecnologia e indústria: clássicos, Marx, neoclássicos, Schumpeter e 

estruturalistas latino-americanos. Tipos de capitalismo, inovação e modelos de 

desenvolvimento. Medidas de tecnologia. Industrialização, automação e desindustrialização: 

reflexos no processo de acumulação. 

6.2 Bibliografia 
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7. Moeda, Inflação e Desenvolvimento (optativa) 

Docente responsável: Sidival Guidugli 

7.1 Ementa 

Moeda e Inflação: padrões históricos, Teoria Quantitativa da Moeda, Marx, 

Keynes,Monetarismo, Estruturalismo. Abordagens tradicionais e heterodoxas de inflação: 

Curva de Phillips, Nairu (Non-Accelerating Inflation Rate of Unemployment), 

abordagensestruturalistas (e inercialistas) latino americanas e Marxianas. 

7.2 Bibliografia 
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9. Análise e Avaliação de Políticas Públicas (optativa) 

Docente responsável: Luciana Rosa de Souza 

9.1 Ementa 

Políticas Públicas: teoria e história. Políticas Públicas, História e Processo. As estruturas das 

políticas públicas. As Políticas públicas e sua avaliação. 
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11. Instituições econômicas de Governança Global (optativa) 
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11.1 Ementa 

Papel das instituições de governança global. Trajetória do FMI, Banco Mundial e GATT/OMC. 

As políticas e/ou normas, procedimentos, regras e princípios que emanam destas organizações 
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12. Comércio Internacional e Integração Econômica Regional  (optativa) 

Docente responsável: Paulo C. de Sá Porto 

12.1 Ementa 

Modelos teóricos do comércio internacional. Testes empíricos de modelos de comércio 

internacional. Modelos quantitativos do comércio internacional. Política comercial e 
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Comércio e crescimento econômico. Comércio e geografia econômica. 
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13. Desigualdade, Pobreza e Políticas Públicas (optativa) 

Docente responsável: Luciana Rosa de Souza 

13.1 Ementa 

Sociologia do combate à pobreza. Teorias da sociedade justa. Pobreza, riqueza, mobilidade e 

desigualdade social no Brasil contemporâneo. O combate à pobreza no Brasil: o sistema de 

proteção social e as políticas sociais.  
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14. Metodologia da Economia 

Docente responsável: Claudia Alessandra Tessari 

14.1 Ementa 

As diferentes visões da Filosofia da Ciência no Século XX. A Metodologia na Economia 

Neoclássica. A Metodologia na Crítica da Economia Política. Leituras Contemporâneas na 

Metodologia da Economia. 
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15. Cidade e Questões Urbanas Contemporâneas (optativa) 

Docente responsável: Fábio Alexandre dos Santos 

15.1 Ementa 

O urbano e a cidade: questões teóricas. O urbano como espaço das transformações materiais. 

Questões urbanas na América Latina. Questões urbanas contemporâneas: problemas e 

desafios.   
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16. Tópicos em História Econômica Geral (optativa) 

Docentes responsáveis: Cláudia Tessari, Fábio A. dos Santos, Júlio Zorzenon 

16.1 Ementa 
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O capitalismo enquanto periodização da História. O indivíduo e a sociedade nos diferentes 

momentos das transformações econômicas. Do Feudalismo ao capitalismo. A acumulação de 

capital. O protestantismo, o capitalismo e a racionalidade. Revolução Industrial. Padrão ouro. 
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17. Desenvolvimento Sustentável (optativa) 

Docente responsável: Flávio Tayra 

17.1 Ementa 

Discutir a questão ambiental, os problemas mais discutidos na atualidade e políticas públicas, 

em especial o aquecimento global como um dos seus fenômenos mais nocivos. Diferentes 

problemas e abordagens econômicas, como o problema do Dilema dos Prisioneiros, Tragédia 

dos Comuns e o conceito de free-rider. Superar problemas de ação coletiva, evitando 

resultados sub-ótimos.  
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18.1 Ementa 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO PAULO – UNIFESP 
ESCOLA PAULISTA DE POLÍTICA, ECONOMIA E NEGÓCIOS – EPPEN 

CAMPUS OSASCO 

47 
 

Modelos teóricos da análise regional: localização das atividades econômicas; teorias do 

crescimento regional; Nova Geografia Econômica. Métodos aplicados à análise regional: 

medidas de localização e especialização; análise de clusters; análise de dados espaciais; 

econometria espacial; modelo gravitacional; análise de insumo-produto; modelos de equilíbrio 

geral computável (EGC). Aplicações no planejamento do desenvolvimento regional. 
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Docente responsável: Leonardo Fernando Cruz Basso 

19.1 Ementa 

Analisar e comparar o processo de desenvolvimento do Brasil com os países do BRIC, 

desenvolvidos e subdesenvolvidos. Apresentar o desenvolvimento do capitalismo originário 

(Inglaterra) e dos demais países que compuseram a II Revolução Industrial. Explorar as 

implicações para os processos de competitividade, custo Brasil, qualidade de vida da 

população, sustentabilidade sócio-econômico-ambiental do Brasil. Ênfase será dada aos 

sistemas legais de parcerias público-privadas, concessões, privatizações, pois o Brasil enfrenta 

dificuldades para implementar concessões em diversos setores. 
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Docente responsável: Leonardo Fernando Cruz Basso 

20.1 Ementa 

Modelos keynesianos de equilíbrio nos mercados de bens e monetário para uma 

economia aberta (conhecidos como IS-LM-BP); modelos de finanças (condição da 

paridade de juros cobertos e descobertos, teorias de taxas de câmbio - paridade do 

poder de compra, enfoque monetário para a determinação das taxas de câmbio) que 

fazem a integração entre macroeconomia e finanças; Teorias de taxa de câmbio, crises de 

balanço de pagamentos.  
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21. Tópicos Especiais em Economia e Desenvolvimento (optativa) 

Docente Responsável: diversos  

21.1 Ementa 

Estudo de tópicos específicos em qualquer área da ciência econômica relacionada ao 

desenvolvimento.  

21.2 Bibliografia  

Conteúdo e bibliografia a serem fixados pela CPED. 

 


